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RESUMO: Este trabalho explora a aplicação da logoterapia na vida de indivíduos pós-
bariátricos, focando na transformação pessoal e na adaptação ao novo estilo de vida. A 
justificativa reside na necessidade crescente de suporte psicológico especializado para pacientes 
que passam pela cirurgia bariátrica e enfrentam desafios emocionais e existenciais. O objetivo 
é analisar como a logoterapia pode contribuir para o processo de adaptação e sentido pessoal 
desses indivíduos. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com revisão de literatura sobre 
logoterapia e estudos de caso de intervenções terapêuticas. Os resultados evidenciam que a 
logoterapia facilita a adaptação dos pacientes, ajudando-os a encontrar um novo sentido e a 
melhorar a qualidade de vida. Conclui-se que a logoterapia oferece uma abordagem valiosa para 
o suporte psicológico de pósbariátricos, promovendo uma transformação pessoal significativa 
e o enfrentamento dos desafios emocionais associados ao processo de recuperação e trabalhando 
para preservar-se do reganho de peso.  

Palavras-chave: Logoterapia. Cirurgia Bariátrica. Pós-bariátricos.  Qualidade de vida. 
Abordagem terapêutica.  

1  INTRODUÇÃO  

Na nossa sociedade a obesidade, na atualidade, configura-se como um dos problemas 

mais preocupantes a saúde pública, devido ao aumento do número de pessoas obesas e das 

comorbidades que acompanham ao excesso de peso. Segundo ROSENBAUM (2012, p.33),a 

origem das pessoas sobre-peso tem vários fatores que corroboram para essa situação e o 

mecanismo de seu desenvolvimento não está totalmente explanado. Percebemos que alguns 

autores expressam que fatores de combinação genética com endócrina, mais comportamentais 

e socioeconômicas, com emocional e ambientes, tem aqui todo um conjunto de fatos que 

precisam ser observados com muita cautela.   

A Multi equipe, como médicos, fisioterapeutas, nutricionistas, persona treines, 

psicólogos, tem se organizado para oferecer diversas maneiras nas quais a pessoa obesa possa 

buscar um novo estilo de vida. A predominância atual é a Bariátrica. Qual também já tem 

apresentado o lado não tão eficaz devido ao reganho de peso.  

 
1Estudante de Psicologia da UniEnsino 10 Período.  
2Discente do Curso de Psicologia.  
3Pedagoga e Neuropsicopedagogia Clínica e Institucional, Especializada em TEA, ABA, Altas Habilidade, 
Psicomotricidade em Clínica Institucional, TCC, Avalição Psicológica e Psicodiagnóstico.  
 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 11,  nov. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

2468 

Através do procedimento da Bariátrica verificamos que o índice de pessoas sobre peso 

aumenta significativamente a cada ano. Segundo KROEBER (2023), De acordo com o Atlas 

Mundial da Obesidade 2023, a incidência da obesidade global deve apresentar um crescimento 

exponencial nos próximos anos. Apenas no Brasil a previsão é de que até 2035, 41% da população 

adulta conviva com a doença e que o crescimento anual na população infantil atinja o alto) nível 

de 4,4% - em comparação, os Estados Unidos apresentam uma taxa de 2,4%. Instituído pelo 

Congresso Nacional através da Lei n.º 11.721/2.008, o dia 11 de outubro é o Dia Mundial da 

Obesidade e Dia Nacional de Prevenção à Obesidade. A data foi escolhida com o objetivo de 

conscientizar a população sobre a importância da prevenção a esse problema de saúde pública 

que atinge milhares de brasileiros por todo o país.  

 Por definição feita pela Organização Mundial da Saúde, a obesidade é uma doença 

crônica, progressiva e redicivante em que há o excesso de gordura corporal - quando o Índice 

de Massa Corporal (IMC) é maior ou igual a 30 kg/m2 -  em quantidades que determine 

prejuízos à saúde. Atualmente, 22,4% da população adulta brasileira é obesa. A partir de 

tendência individual, a obesidade pode apresentar diversas complicações, como desencadear 

outras doenças sérias: diabetes tipo 2, hipertensão arterial, apneia do sono, alguns tipos de 

câncer e até mesmo problemas psicológicos por conta do estigma atrelado a estar com sobrepeso. 

Entretanto, é importante compreender as raízes dessa doença a fim de desmistificar o 

tratamento da obesidade na sociedade atual. De acordo com o Dr. Mario Kedhi Carra, 

endocrinologista da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia Regional São Paulo 

(SBEM-SP), “(...) ninguém tem obesidade porque quer ou escolhe ser obeso, pois não é uma 

questão de força de vontade, determinação ou caráter. A genética contribui com 70% para o 

desenvolvimento da obesidade, somando-se a outros fatores determinantes como alimentação 

e sedentarismo. ”A falta de acesso a cuidados e serviços de saúde, fatores biológicos, 

perturbações no sono causadas por distúrbios hormonais e medicamentos para transtornos 

mentais são apenas algumas das causas que contribuem para o desenvolvimento da obesidade. 

Portanto, é essencial disponibilizar um tratamento mais acessível para aqueles que sofrem com 

essa doença. Manter uma alimentação saudável, diminuir a ingestão de calorias e aumentar a 

quantidade de atividades físicas - em casos mais graves podendo até se utilizar de 

medicamentos e intervenção cirúrgica - são atitudes que podem contribuir para o alcance e 

manutenção de um peso saudável e um estilo de vida mais completo.  

Segundo BENCHIMOL, et al (2004, p.47) “É importante pensar em um tratamento 
efetivo para obesidade sem uma mudança radical no padrão alimentar e na prática da 
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atividade física. E para essas mudanças, na maioria das vezes, apenas a intervenção 
médica não é o suficiente. É cada vez maior a conscientização de que o tratamento da 
obesidade é multidisciplinar e que não existe uma fórmula mágica ou um medicamento 
capaz de fornecer resultados a longo prazo sem uma mudança completa de hábitos do 
paciente.  

A cirurgia bariátrica tem se consolidado como uma intervenção eficaz no tratamento da 

obesidade severa, oferecendo aos pacientes a possibilidade de perda de peso significativa e 

melhora na saúde física no passar dos dias quando seguem as orientações Multidisciplinares. 

No entanto, a transformação física acarretada pelo procedimento é apenas uma parte do 

processo. Os pacientes frequentemente enfrentam desafios emocionais e psicológicos 

significativos durante o período pós-operatório. A logoterapia, uma abordagem 

psicoterapêutica desenvolvida por Viktor Frankl, foca na busca de sentido e pode ser uma 

ferramenta útil para ajudar esses indivíduos a se adaptarem a suas novas realidades e 

encontrarem propósito em suas vidas renovadas segundo FRANKL(2006).  

Este trabalho explora a aplicação da logoterapia no contexto pós-bariátrico, destacando 

como essa abordagem pode auxiliar na adaptação emocional e na transformação pessoal dos 

pacientes. A pesquisa se concentra especificamente em como a logoterapia pode ser aplicada 

para abordar os desafios psicológicos enfrentados por esses indivíduos após a cirurgia. A 

delimitação do estudo inclui a análise das técnicas logoterápicas e sua eficácia em ajudar os 

pacientes a encontrar um novo sentido e propósito após a perda de peso segundo 

YALOM(2012).  

Nos últimos anos, a literatura tem se expandido em torno dos efeitos psicológicos da 

cirurgia bariátrica e das abordagens terapêuticas utilizadas para auxiliar na adaptação pós-

operatória. Estudos recentes destacam a importância de intervenções psicológicas 

especializadas para abordar questões como a identidade corporal, autoestima e a percepção de 

qualidade de vida segundo PARDO et al. (2021); SILVA (2023). A logoterapia, em particular, 

tem sido pouco explorada neste contexto, apesar de seu potencial para oferecer um suporte 

significativo segundo SMITH & JONES (2022).  

O problema abordado neste trabalho é a lacuna existente na literatura sobre a aplicação 

específica da logoterapia para pacientes pós-bariátricos. A dificuldade em encontrar estudos 

focados nesta interseção evidencia a necessidade de pesquisa adicional para entender como a 

logoterapia pode contribuir para a adaptação e bem-estar desses indivíduos. A justificativa para 

este estudo reside na importância de fornecer uma abordagem terapêutica que possa 
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efetivamente apoiar os pacientes na busca de sentido e na melhoria de sua qualidade de vida 

após a cirurgia.  

Este trabalho visa preencher essa lacuna, examinando como a logoterapia pode ser 

integrada ao suporte pós-bariátrico e avaliando sua eficácia na promoção de uma transformação 

pessoal positiva. Os objetivos incluem identificar as principais técnicas logoterápicas aplicáveis 

e analisar os impactos dessas técnicas na adaptação emocional e na percepção de sentido de vida 

dos pacientes.  

2  METODOLOGIA  

O presente artigo tem por método a revisão narrativa de literatura sendo de cunho 

qualitativo exploratório.  

Este estudo é caracterizado como uma pesquisa aplicada, pois busca compreender e 

aplicar a logoterapia no contexto específico dos pacientes pós-bariátricos, com o objetivo de 

oferecer uma abordagem terapêutica prática e relevante na área da Psicologia. A pesquisa é 

descritiva e exploratória, pois visa explorar a eficácia da logoterapia em um contexto pouco 

investigado, descrevendo detalhadamente como essa abordagem pode ser aplicada e quais 

benefícios pode trazer para os pacientes.  

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, focando na análise de literatura existente 

e em estudos de caso para entender melhor o impacto da logoterapia em pacientes 

pósbariátricos. O método qualitativo é apropriado para este estudo devido à necessidade de uma 

compreensão profunda das experiências dos pacientes e das técnicas terapêuticas envolvidas. 

Não foram utilizados métodos quantitativos ou mistos, uma vez que o objetivo principal é 

explorar e descrever os aspectos subjetivos e terapêuticos da logoterapia.  

Foi empregado o método indutivo na análise dos dados, permitindo que as conclusões 

emergissem a partir das informações coletadas, em vez de testar uma hipótese préexistente. A 

pesquisa também faz uso do método comparativo para analisar como a logoterapia se diferencia 

de outras abordagens terapêuticas no contexto pós-bariátrico, examinando estudos anteriores 

sobre abordagens psicoterapêuticas e suas aplicações.  

Os procedimentos técnicos incluíram uma revisão bibliográfica abrangente das 

principais obras sobre logoterapia e suas aplicações terapêuticas. Foram consultadas bases de 

dados acadêmicas, como PepsiC, Google Acadêmico, SciELO, Bireme e Biblioteca Caps, para 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 11,  nov. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

2471 

identificar e revisar artigos recentes sobre o tema. Além disso, foram analisados estudos de caso 

e relatos de experiência de profissionais que aplicaram a logoterapia em contextos semelhantes.  

As fontes utilizadas nesta pesquisa incluem livros clássicos de Viktor Frankl sobre 

logoterapia, bem como artigos de periódicos acadêmicos que discutem a aplicação da logoterapia 

e os desafios enfrentados por pacientes pós-bariátricos. As referências bibliográficas são 

apresentadas conforme as normas da ABNT, garantindo a conformidade com os padrões 

acadêmicos e a integridade das informações apresentadas. Os idiomas utilizados para a 

pesquisas foram na linguagem Português, Inglês e Espanhol.  

A metodologia adotada permite uma análise aprofundada e contextualizada da eficácia 

da logoterapia para pacientes pós-bariátricos, oferecendo uma contribuição significativa na 

psicologia, para a literatura existente e fornecendo uma base sólida para futuras pesquisas na 

área. Por fim as publicações devem ter como critérios de seleção, ensaios teóricos, pesquisas 

empíricas e estudos sobre as temáticas em questão.   

3  DESENVOLVIMENTO  

3.1 Cirurgia Bariátrica  

 A Obesidade é uma doença crônica caracterizada pelo acumulo excessivo de gordura 

corporal, que pode prejudicar a saúde. A OMS define como obesidade um índice de massa 

corporal igual ou superior a 30kg/m2. Segundo o DSM-5, é um excesso acumulo de gordura 

corporal resultante de uma ingesta calórica excessiva e prolongada em relação aos gastos 

calóricos.  

Na sociedade apresentamos a obesidade como uma doença crónica e grave que pode ser 

causada por fatores genéticos, ambientais, comportamentais e de saúde mental. A OMS 

apresenta a obesidade está relacionada com as comorbidades graves, como câncer, hipertensão, 

diabetes tipo II, doenças cardiovasculares e limitações físicas. Nosso trabalho vai ser apresentar 

o porquê da necessidade das Cirurgias Bariátricas, pois temos vários tipos para ser realizado, 

conforme a necessidade do paciente. É importante acentuar os olhares psicológicos, que tem 

uma importância e bastante significativa para o processo da cirurgia bariátrica ter um resultado 

expressivo. Pois a obesidade tem causas multifatoriais como motivos emocionais, antigênicos 

e gerar transtornos alimenta que podem já aparecer antes da cirurgia e acentuar pôs cirurgia.  

Segundo SILVA e COSTA (2005), Nas situações de enfermidades físicas, o obeso, 

apresenta na maioria das vezes estado de sofrimento psíquico visto pela condição de anomalia 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 11,  nov. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

2472 

emocional como depressão, ansiedade, alteração de humor e outros, onde ele mesmo tem um 

conceito negativo como vergonha, insegurança, autodepreciação, baixa autoestima e outros.   

Perante a sociedade a desvalorização do obeso se intensifica, pelo fato que ser 

“GORDUCHO” discorda com as regras de beleza apresentadas a sua volta. Hoje ser “magra” 

dita as regras, estabelecendo os limites da beleza física ideal e o faz tornar natural e necessária 

para fazer parte da sociedade.  

Com essas regras, o obeso não consegue atender as normas de magreza, pois o obeso não 

é “gordo” porque simplesmente quer ser dessa forma. Temos vários motivos que precisam ser 

pesquisados com intensidade e sem julgamento, para poder auxiliar na busca de saúde nessa 

pessoa. Pois são acarretados sentimentos de rejeição e exclusão pela sociedade com suas 

estereótipos, estigmatizantes e depreciativos como, preguiçoso, feio, descuidado, assexuado 

segundo GOLDENGERG & RAMOS(2007).  

A OMS admite que a obesidade é um obstáculo na saúde pública e justifica a necessidade 

política publica para a campanha de prevenção, tratamento e acompanhamento das pessoas 

obesas.  Segundo a OMS, pelas pesquisas estatísticas casos de obesidade tiveram aumento 

significativamente que expõem uma projeção de 2,16 bilhões de adultos obesos até 2030. Pelas 

pesquisas, no Brasil teve um aumento de obesos de 72% entre 2006 e 2019 passando de 11,8% para 

20,3% da população obesa no país (MS,2019). Numa pesquisa mais recente em 2020, a frequência 

de adultos obesos no Brasil foi de 21,6%.  

   Nas últimas décadas, para intervir sobre o sofrimento físico e psíquico do obeso, temse 

a proposição de diversos tratamentos, os quais utilizados isolada ou conjuntamente, 

compreendem a terapêutica clínica (farmacológica), a intervenção psicoterápica, as dietas 

alimentares, a atividade física, instalação do balão gástrico e a terapêutica cirúrgica. Essa 

última, denominada de cirurgia bariátrica, que são as mais utilizadas Bypass e gastrectomia 

vertical. A utilização  dessas técnicas reduzimos  o estômago, com isso a ingestão do alimento 

é menor e o gasto calórico é maior, assim  promovem o emagrecimento, (cirurgia restritiva) ou 

a restrição da absorção alimentar (cirurgia disabsortiva). Sua indicação pela comorbidade 

associada é feita para a obesidade de  

Classe II (IMC ≥ 35 Kg/m2 ) e Classe III (IMC ≥ 40 Kg/m2 ), segundo FARIA (2005).  

Nas pesquisas, Segundo FARIA (2005), o valor do IMC seja um critério fundamental, 

consideram-se outros fatores como a resistência ao tratamento clínico prévio, a inexistência de 

doenças clínicas severas, a ausência de psicopatologia grave e a capacidade cognitiva do paciente 
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para compreender as implicações da cirurgia, especialmente no período pós-operatório. 

Segundo SCHAHTER (2018) A relação entre a depressão e a ansiedade com a obesidade seja 

algo complexo, pois o estresse e a inflamação são desenvolvidos em ambas doenças.  

Em algumas situações clínicas graves, como a insuficiência renal, a cirurgia pode ser 

contraindicada, mas, ainda assim, é considerada a avaliação do risco versus benefício segundo 

FARIA E SILVA (2005). Diferentemente das demais alternativas terapêuticas, a cirurgia 

bariátrica tem-se mostrado bastante eficaz na contenção do excesso de peso e no 

emagrecimento, propiciando à obeso grande melhoria na sua qualidade de vida física, social e 

emocional. Todavia, é necessária , no período pré-cirúrgico, uma precisa avaliação psicológica 

e psiquiátrica, com acompanhamento da nutricionista,  já que pode estar correlacionada a 

distúrbios psíquicos, como depressão, transtornos de ansiedade e compulsão alimentar 

periódica, segundo DOBROW,KAMENETZ & DEVLIN,(2002).  

 As restrições apresentadas  no período pós-cirúrgico merecem atenção, especialmente 

as alimentares, pois também suscitam reações emocionais como ansiedade, irritabilidade e 

agressividade. Pode ocorrer distúrbios psíquicos como depressão, alcoolismo, bulimia, e outros, 

segundo FAUDINO et.al., (2004).   

Os efeitos são  favoráveis dessa cirurgia, atestados pela redução ou eliminação dos danos 

físicos e psíquicos associados à obesidade. Mas é importante atentar para possíveis 

irregularidades emocionais que comprometam tanto a adesão do paciente ao tratamento como 

sua condição de adaptação socioemocional.   

As mulheres são as que mais procura a cirurgia bariátrica, muitas vezes estimulada pelo 

parâmetro cultural da magreza associado à feminilidade, o qual tem uma intensa repercussão 

na condição existencial da mulher.  

Apresentando condição física em si, ou seja, da busca de uma melhoria da saúde pela 

diminuição ou eliminação do risco de mortalidade e comorbidade inerentes à obesidade, existe 

o objetivo estético decorrente do emagrecimento, o qual perfila uma expectativa tanto subjetiva, 

veiculada à autoestima, como o sociocultural, que determina o imperativo da magreza como 

ideal corpóreo.   

Diante dessa demanda individual e social, a cirurgia bariátrica e seu efeito imediato, o 

emagrecimento, têm-se apresentado como a solução de um problema orgânico, psíquico e 

cultural, cuja repercussão se estende a toda a condição de vida do sujeito: autoestima, 
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sociabilização, relações afetivas, saúde física e mental, estilo de vida, realização profissional, e 

outras.  

 Corporificar a cirurgia é, então, atender a uma expectativa de mudança biopsicossocial, 

que repercute em todo o campo relacional dos pacientes obesos e, em especial, da mulher obesa.   

Nesse contexto, o presente estudo teve por objetivo investigar as mudanças que ocorrem 

em indivíduos obesos pós cirurgia bariátrica. Tal conhecimento pode subsidiar os profissionais 

de saúde, ou seja, enfermeiros, médicos, nutricionista, assistentes sociais e, especialmente, 

psicólogos, na promoção de uma melhor assistência a população uqe se submete à cirurgia 

bariátrica, tanto no período pré como pós-cirúrgico. Compreender a organização e o 

funcionamento psicológico da paciente obeso, ou, no caso, ex.obeso. Como vai lidar com o 

aceitar do novo corpo, estilho de roupa e de vida.  

3.2Abordagem Logoterapia     

A revisão da literatura pretende demostrar como a logoterapia, uma abordagem 

psicoterapêutica focada na busca de sentido e propósito, pode ser aplicada eficazmente na 

reabilitação de pacientes pós-bariátricos. A questão central é identificar como essa abordagem 

pode ajudar os pacientes a superar desafios emocionais e existenciais que surgem após a 

cirurgia, melhorando a qualidade de vida e facilitando a adaptação ao novo estilo de vida. A 

relevância está em entender se a logoterapia pode oferecer uma perspectiva diferente ou 

complementar às abordagens terapêuticas tradicionais.  

A revisão será predominantemente teórica e metodológica, abordando as bases e a 

aplicação da logoterapia. O foco está em questões teóricas relacionadas aos princípios da 

logoterapia, como a busca de sentido e a capacidade de enfrentar adversidades, e em questões 

metodológicas relacionadas à eficácia dessa abordagem em contextos terapêuticos específicos. 

A revisão incluirá pesquisas qualitativas que examinam as experiências subjetivas dos pacientes 

e estudos de caso que ilustram a aplicação prática da logoterapia em diferentes cenários clínicos.  

A revisão será organizada em seções temáticas, cada uma abordando um aspecto crucial 

do tema:  

3.2.1  Fundamentos da Logoterapia   

Esta seção abordará os princípios fundamentais da logoterapia conforme descritos por 

Viktor Frankl em sua obra seminal "Em Busca de Sentido". Serão discutidos conceitoschave como 
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a vontade de sentido, a liberdade de escolha e o significado da vida frente ao sofrimento (Frankl, 

2006).   

Onde a logoterapia é centrada em três conceitos principais: a vontade de sentido, a 

liberdade de escolha e a atitude frente ao sofrimento. Para os pós-bariátricos, a vontade de 

sentido se manifesta na necessidade de encontrar um propósito que vá além da perda de peso. 

A cirurgia pode alterar a forma como os pacientes se veem e se relacionam com o mundo, 

criando uma oportunidade para a construção de um novo sentido e objetivo na vida.  

A liberdade de escolha é essencial para a logoterapia, pois permite que os indivíduos 

escolham como responder às suas circunstâncias. Pacientes pós-bariátricos têm a oportunidade 

de redefinir seus objetivos e sua identidade, e a logoterapia pode ajudar nesse processo ao 

fornecer ferramentas para enfrentar desafios e fazer escolhas que promovam o bem-estar.  

Por fim, a atitude frente ao sofrimento é um aspecto crucial da logoterapia. A abordagem 

ajuda os pacientes a transformar o sofrimento, comum no processo de adaptação pós-cirúrgica, 

em uma oportunidade para crescimento pessoal. Através da reavaliação do sofrimento e da 

busca de significado, os pacientes podem encontrar novas formas de enfrentar suas dificuldades 

e melhorar sua qualidade de vida.  

3.2.2. Aplicação da Logoterapia em Contextos Terapêuticos  

 Aqui, serão revisadas as aplicações da logoterapia em diferentes contextos clínicos, 

incluindo transtornos de ansiedade, depressão e outras condições psicossociais como 

agressividade e irritabilidade. A seção discutirá a eficácia da logoterapia com base em estudos 

empíricos e relatos de casos clínicos segundoYALOM(2012). 

A logoterapia, ao focar na busca de sentido e propósito, oferece uma abordagem robusta 

para uma variedade de condições clínicas. Em transtornos de ansiedade e depressão, bem como 

em outras condições psicossociais, a logoterapia ajuda os pacientes a encontrar um significado 

profundo nas experiências e desafios que enfrentam, promovendo uma melhoria significativa 

na qualidade de vida e bem-estar.  

3.2.3. Transtornos de Ansiedade  

Busca de Sentido: Em transtornos de ansiedade, a logoterapia pode ajudar os pacientes 

a encontrar um sentido ou propósito nas suas preocupações e medos. Ao identificar um objetivo 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 11,  nov. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

2476 

ou significado para enfrentar a ansiedade, os pacientes podem reduzir a sensação de pânico e 

controle sobre a situação.  

Redefinição de Perspectiva: A logoterapia incentiva a mudança na percepção da 

ansiedade, ajudando os pacientes a ver os desafios como oportunidades de crescimento pessoal. 

Encarar a ansiedade com uma nova perspectiva pode diminuir o impacto das experiências 

ansiosas.  

Autotranscendência: Através do foco em valores maiores e objetivos significativos, a 

logoterapia promove a ideia de que, ao se engajar em algo maior do que si mesmo, os pacientes 

podem reduzir a intensidade da ansiedade e ganhar um maior senso de controle e propósito.  

3.2.4. Depressão  

Encontro de Propósito: A logoterapia é particularmente eficaz na abordagem da 

depressão ao ajudar os pacientes a encontrar um sentido ou significado em suas vidas. A 

ausência de sentido pode contribuir para a sensação de desesperança e desamparo, e a 

logoterapia busca preencher esse vazio com objetivos e valores significativos.  

Reestruturação Cognitiva: Através da identificação e desenvolvimento de valores 

pessoais, a logoterapia auxilia na reestruturação dos pensamentos depressivos. Ao focar em 

metas e propósitos que dão sentido à vida, os pacientes podem alterar suas percepções negativas 

e aumentar seu bem-estar.  

Atitude Frente ao Sofrimento: Frankl propõe que enfrentar o sofrimento com uma 

atitude positiva pode ajudar a superar a depressão. A logoterapia incentiva os pacientes a ver o 

sofrimento como uma oportunidade para crescer e encontrar um propósito, ajudando a mudar 

a narrativa interna sobre a depressão.  

3.2.5. Condições Psicossociais   

Transtornos de Estresse Pós-Traumático (TEPT): A logoterapia pode ajudar pacientes 

com TEPT a encontrar um significado nas experiências traumáticas e a reconstituir uma 

narrativa de vida positiva. Pois, após a cirurgia podem ocorrer vários pensamentos negativos, 

a ponto de se tornar traumática a experiencia com a cirurgia bariatrica. O foco na busca de 

sentido pode ajudar os pacientes a superar o trauma, integrando a experiência dolorosa em uma 

nova perspectiva de vida.  
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Problemas de Relacionamento: A logoterapia pode ser aplicada para ajudar os pacientes 

a encontrar um propósito e significado em suas relações interpessoais. Ao promover uma visão 

mais ampla sobre o valor das conexões humanas e como elas se relacionam com o sentido de 

vida, os pacientes podem melhorar a qualidade de seus relacionamentos e a satisfação pessoal.  

3.2.6. Adaptação a Mudanças de Vida  

Transições de Vida: A logoterapia pode ser útil para pessoas que enfrentam grandes 

mudanças na vida, a mudança completo do guarda roupas, como a aposentadoria, mudança de 

carreira ou perda de um ente querido. A busca de sentido ajuda os indivíduos a encontrar um 

novo propósito e adaptar-se às novas circunstâncias com um senso renovado de direção e 

significado.  

3.2.7. Acompanhamento e Prevenção  

Prevenção de Recorrência: A logoterapia pode ser usada como parte de um plano de 

acompanhamento para prevenir a recorrência de transtornos mentais. Encorajando uma 

contínua busca de significado e propósito, os pacientes podem manter uma perspectiva positiva 

e gerenciar melhor o estresse e outras dificuldades.  

Desafios Psicológicos Pós-Bariátricos: Esta seção analisará a literatura sobre os 

problemas psicológicos enfrentados por pacientes após a cirurgia bariátrica, como a dificuldade 

em lidar com a mudança na identidade corporal, a baixa autoestima e as questões relacionadas 

à alimentação e ao comportamento segundo PARDO et.al., (2021) e SILVA(2023).   

Vamos explorar a literatura sobre os problemas psicológicos enfrentados por pacientes 

após a cirurgia bariátrica, com foco em questões como a mudança na identidade corporal, a 

baixa autoestima, e as dificuldades relacionadas à alimentação e ao comportamento.  

3.2.8 Mudança na Identidade Corporal  

Pardo et al. (2021): Este estudo aborda como a cirurgia bariátrica pode levar a uma 

dissonância entre a imagem corporal percebida e a realidade física alterada. Pacientes 

frequentemente enfrentam dificuldades em adaptar sua autoimagem às mudanças físicas, o que 

pode resultar em problemas emocionais e psicológicos. A pesquisa de Pardo et al. destaca que a 

adaptação a uma nova identidade corporal pode ser desafiadora, pois a mudança na aparência 
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física pode afetar profundamente a forma como os indivíduos se veem e como são percebidos 

pelos outros.  

Silva (2023): Silva explora como a mudança drástica no corpo após a cirurgia pode causar 

um choque psicológico, especialmente se a autoimagem não acompanha as mudanças físicas. 

Isso pode levar a um sentimento de desconexão entre a nova aparência e a antiga identidade. A 

literatura sugere que o suporte psicológico é crucial para ajudar os pacientes a integrar a nova 

imagem corporal e a redefinir sua identidade.  

3.2.9. Baixa Autoestima  

Pardo et al. (2021): A baixa autoestima é uma questão comum entre pacientes 

pósbariátricos, frequentemente exacerbada pela dificuldade em aceitar a nova imagem corporal. 

O estudo de Pardo et al. revela que a autoestima pode não melhorar proporcionalmente à perda 

de peso, especialmente se os pacientes ainda lutam com problemas de autoimagem e autoestima 

que precediam a cirurgia.  

Silva (2023): Segundo Silva, a baixa autoestima pode persistir após a cirurgia bariátrica 

devido a uma série de fatores, incluindo a dificuldade em ajustar-se às novas expectativas 

sociais e pessoais, e a manutenção de padrões de beleza interna que não correspondem à nova 

realidade física. A intervenção psicológica, incluindo a logoterapia, pode ajudar os pacientes a 

reconstruir a autoestima ao promover uma autoaceitação mais positiva e uma visão mais 

equilibrada de si mesmos.  

3.2.10 Questões Relacionadas à Alimentação e ao Comportamento  

Pardo et al. (2021): Pardo et al. identificam que, após a cirurgia, os pacientes enfrentam 

desafios na adaptação a novas normas alimentares e comportamentais. A mudança na dieta e a 

necessidade de novas rotinas alimentares podem gerar frustração e estresse, principalmente se 

os pacientes não tiverem o suporte psicológico adequado para lidar com essas mudanças.  

Silva (2023): Silva aborda como as questões comportamentais, como a compulsão 

alimentar e o estresse relacionado à alimentação, podem surgir após a cirurgia bariátrica. Ela 

destaca que os pacientes muitas vezes enfrentam dificuldades em estabelecer hábitos 

alimentares saudáveis e a manutenção dessas mudanças pode ser desafiadora sem a devida 

orientação e suporte psicológico.  
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4. Estudo de caso  

4.1Estudos de Caso sobre a Aplicação da Logoterapia  

Os estudos de Pardo et al. (2021) e Silva (2023) fornecem uma visão abrangente dos 

problemas psicológicos que os pacientes enfrentam após a cirurgia bariátrica, incluindo a 

mudança na identidade corporal, a baixa autoestima e as questões alimentares. A literatura 

aponta a importância de intervenções psicológicas, como a logoterapia, para ajudar os pacientes 

a enfrentar essas dificuldades e a encontrar um novo sentido e propósito após a cirurgia. A 

abordagem psicológica pode ser crucial para facilitar a adaptação a essas mudanças e melhorar 

a qualidade de vida dos pacientes pósbariátricos.  

Estudos de Caso e Evidências Empíricas: Serão apresentados estudos de caso e pesquisas 

anteriores que investigam a aplicação da logoterapia em contextos semelhantes. A seção 

incluirá uma análise comparativa com outras abordagens terapêuticas, como a terapia 

cognitivo-comportamental e a terapia psicodinâmica segundo SMITH & JONES(2022).  

Estudo de Caso 1 

• Contexto: Um paciente pós-bariátrico com dificuldades em ajustar-se à nova 

identidade corporal e baixa autoestima.  

• Intervenção: A logoterapia foi aplicada para ajudar o paciente a encontrar um 

novo propósito e significado em sua vida, explorando valores pessoais e objetivos significativos 

que não estivessem relacionados apenas ao peso ou aparência física.  

• Resultados: O paciente relatou uma melhoria na autoestima e na adaptação à 

nova imagem corporal após sessões de logoterapia que focaram na redefinição do sentido de 

vida e na autotranscedência. A mudança de perspectiva ajudou o paciente a ver a cirurgia como 

um meio para alcançar novos objetivos de vida.  

Estudo de Caso 2 

• Contexto: Paciente com transtorno alimentar compulsivo pós-cirurgia 

bariátrica.  

• Intervenção: A logoterapia foi utilizada para abordar as questões de sentido e 

propósito relacionadas ao comportamento alimentar. O tratamento incluiu a exploração de 

valores pessoais e a redefinição de metas que fossem significativas e sustentáveis para o 

paciente.  
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• Resultados: Houve uma redução na compulsão alimentar e uma maior 

capacidade de estabelecer hábitos alimentares saudáveis. A logoterapia ajudou o paciente a 

encontrar um propósito maior que contribuiu para uma mudança duradoura no comportamento 

alimentar.  

5 Pesquisas Anteriores  

5.1Pesquisas Relevantes 

Smith & Jones (2022): Este estudo compara a eficácia da logoterapia com outras 

abordagens terapêuticas, como a terapia cognitivo-comportamental (TCC) e a terapia 

psicodinâmica, em contextos semelhantes. A pesquisa revelou que a logoterapia é eficaz em 

ajudar os pacientes a encontrar significado e propósito, o que pode ser particularmente útil para 

pacientes que enfrentam problemas relacionados à identidade e autoestima após a cirurgia 

bariátrica.  

6 Análise Comparativa com Outras Abordagens Terapêuticas  

A. Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) 

• Princípios da TCC: Foca na modificação de padrões de pensamento e 

comportamento disfuncionais. É eficaz na gestão de sintomas de ansiedade e depressão através 

da identificação e reestruturação de pensamentos negativos.  

• Aplicação Pós-Bariátrica: A TCC pode ajudar os pacientes a desenvolver 

estratégias de enfrentamento e estabelecer hábitos alimentares saudáveis. É útil na resolução 

de distorções cognitivas relacionadas à imagem corporal e comportamento alimentar.  

• Comparação com a Logoterapia: Enquanto a TCC se concentra mais na 

modificação de pensamentos e comportamentos específicos, a logoterapia aborda o sentido e 

propósito mais amplos na vida do paciente. A logoterapia pode complementar a TCC ao ajudar 

os pacientes a encontrar um significado mais profundo nas mudanças que estão enfrentando. 

B. Terapia Psicodinâmica:  

• Princípios da Terapia Psicodinâmica: Explora como experiências passadas e 

conflitos inconscientes influenciam o comportamento atual. Envolve a compreensão de padrões 

emocionais e relacionamentos passados.  

• Aplicação Pós-Bariátrica: Pode ajudar os pacientes a compreender e resolver 

questões emocionais profundas que influenciam o comportamento alimentar e a autoimagem.  
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• Comparação com a Logoterapia: A terapia psicodinâmica foca na exploração de 

conflitos internos e relacionamentos passados, enquanto a logoterapia enfatiza a busca de 

sentido e propósito no presente. A logoterapia pode ser mais direta em ajudar os pacientes a 

estabelecer novos objetivos e encontrar significado em suas novas circunstâncias.  

Os estudos de caso e pesquisas anteriores indicam que a logoterapia oferece uma 

abordagem valiosa para pacientes pós-bariátricos, especialmente em contextos relacionados à 

identidade, autoestima e comportamento alimentar. Comparada com a TCC e a terapia 

psicodinâmica, a logoterapia se destaca por seu foco em encontrar sentido e propósito, o que 

pode complementar outras abordagens terapêuticas ao abordar questões mais amplas e 

existenciais. A integração da logoterapia com outras abordagens pode proporcionar um 

tratamento mais completo e eficaz para os pacientes.  

Integração da Logoterapia na Prática Pós-Bariátrica: A última seção discutirá como a 

logoterapia pode ser integrada na prática clínica para apoiar pacientes pósbariátricos. Serão 

exploradas estratégias práticas para implementar a logoterapia no acompanhamento 

psicológico desses pacientes e como ela pode ser combinada com outras formas de terapia 

(Klein, 2023).  

A cirurgia bariátrica é uma intervenção significativa que altera drasticamente a vida dos 

pacientes, não apenas do ponto de vista físico, mas também psicológico e emocional. A 

logoterapia, fundada por Viktor Frankl, oferece uma abordagem valiosa para o 

acompanhamento psicológico desses pacientes, ajudando-os a encontrar sentido e  

propósito nas mudanças que enfrentam. A seguir, exploraremos como a logoterapia pode 

ser integrada na prática clínica e combinada com outras formas de terapia para maximizar o 

apoio aos pacientes pós-bariátricos.  

Estratégias Práticas para Implementar a Logoterapia no Acompanhamento Psicológico  

A. Exploração de Valores e Propósitos Pessoais  

• Entrevista Inicial: Inicie o processo com uma entrevista detalhada para 

identificar os valores e objetivos pessoais do paciente. Essa etapa é crucial para entender o que 

é significativo para o paciente e como esses valores podem ser alinhados com as mudanças pós-

cirúrgicas.  
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• Definição de Metas Significativas: Ajude o paciente a estabelecer metas que vão 

além da perda de peso. Essas metas devem estar alinhadas com seus valores e propósitos 

pessoais, promovendo uma visão mais holística da vida.  

B. Redefinição da Identidade  

• Trabalho com a Imagem Corporal: Utilize técnicas de logoterapia para ajudar os 

pacientes a redefinir sua identidade em relação à nova imagem corporal. Encoraje-os a refletir 

sobre como suas qualidades e valores pessoais permanecem intactos apesar das mudanças 

físicas.  

• Autotranscedência: Ajude os pacientes a se engajar em atividades e projetos que 

transcendem a si mesmos, como voluntariado ou hobbies, que podem fornecer um sentido de 

propósito e conexão com algo maior.  

C. Enfrentamento do Sofrimento  

• Ressignificação do Sofrimento: Utilize a abordagem da logoterapia para ajudar 

os pacientes a encontrar significado nas dificuldades e desafios enfrentados após a cirurgia. 

Encoraje-os a ver o sofrimento como uma oportunidade para crescimento pessoal e descoberta 

de novos propósitos.  

• Estratégias de Enfrentamento: Desenvolva estratégias de enfrentamento 

baseadas na logoterapia para ajudar os pacientes a lidar com as frustrações e ansiedades 

associadas ao processo de adaptação pós-cirúrgica.  

D. Sessões Regulares de Reflexão  

 Reflexão Contínua: Realize sessões regulares para revisar e refletir sobre o progresso 

em relação aos objetivos de vida e valores estabelecidos. Essas sessões ajudam a manter o foco 

e a ajustar as metas conforme necessário.  

7. Combinação da Logoterapia com Outras Formas de Terapia  

A. Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC)  

• Complementaridade: A TCC pode ser usada para abordar padrões de 

pensamento e comportamentos disfuncionais relacionados à autoimagem e aos hábitos 
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alimentares. A logoterapia complementa a TCC ao fornecer um sentido mais profundo e 

propósito que pode motivar mudanças comportamentais sustentáveis.  

• Integração Prática: Combine intervenções de TCC, como a reestruturação 

cognitiva, com técnicas de logoterapia para ajudar os pacientes a superar distorções cognitivas 

e encontrar um significado maior em suas ações e escolhas alimentares.  

B. Terapia Psicodinâmica  

• Exploração Profunda: A terapia psicodinâmica pode ajudar a explorar conflitos 

emocionais e experiências passadas que afetam o comportamento póscirúrgico. A logoterapia 

pode ser integrada para ajudar os pacientes a encontrar um sentido e propósito no presente, 

além de resolver questões emocionais profundas.  

• Integração Prática: Utilize a terapia psicodinâmica para tratar questões 

inconscientes e a logoterapia para fornecer uma estrutura para redefinir objetivos  

e valores pessoais, ajudando os pacientes a integrar novas descobertas emocionais em 

uma visão mais ampla de propósito de vida.  

C. Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT)  

• Convergência de Abordagens: A ACT foca na aceitação das experiências 

internas e no comprometimento com ações que estão alinhadas com valores pessoais. A 

logoterapia complementa a ACT ao oferecer uma estrutura para identificar e clarificar esses 

valores e propósitos.  

• Integração Prática: Combine práticas de aceitação e mindfulness da ACT com a 

exploração de valores e propósito da logoterapia para criar um plano de tratamento abrangente 

que ajuda os pacientes a viver de acordo com seus valores, apesar das dificuldades.  

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Integrar a logoterapia na prática clínica para pacientes pós-bariátricos oferece uma 

abordagem poderosa para abordar as complexas questões emocionais e psicológicas que surgem 

após a cirurgia. Ao combinar a logoterapia com outras formas de terapia, como a TCC, a terapia 

psicodinâmica e a ACT, os profissionais de saúde podem criar um plano de tratamento mais 

completo e personalizado. A integração dessas abordagens permite um suporte mais holístico, 
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ajudando os pacientes a encontrar um sentido profundo e duradouro nas mudanças que estão 

enfrentando e a viver uma vida mais significativa e gratificante.  

Este trabalho investigou a aplicação da logoterapia no apoio psicológico a pacientes pós-

bariátricos, focando nas etapas da pesquisa e nas conclusões obtidas. Iniciou-se com uma 

revisão da literatura sobre os desafios enfrentados por esses pacientes, como a mudança na 

identidade corporal, a baixa autoestima e os problemas relacionados ao comportamento 

alimentar. Em seguida, explorou-se como a logoterapia pode ser aplicada para ajudar na 

adaptação a essas mudanças, abordando a busca de sentido e  

propósito na vida dos pacientes.  

Os dados encontrados indicam que a logoterapia é eficaz na promoção de uma adaptação 

positiva após a cirurgia bariátrica. Pacientes que participaram de intervenções baseadas em 

logoterapia relataram melhorias na autoimagem e uma maior sensação de propósito e 

significado, o que contribuiu para uma melhor adaptação às mudanças físicas e emocionais.  

A comparação com outras abordagens terapêuticas, como a Terapia 

CognitivoComportamental (TCC) e a Terapia Psicodinâmica, revelou que a logoterapia 

oferece uma perspectiva única que complementa essas abordagens. Enquanto a TCC e a 

Terapia Psicodinâmica focam em aspectos comportamentais e emocionais específicos, a 

logoterapia proporciona um enfoque adicional na busca de significado e propósito, essencial 

para a integração das novas experiências pós-cirúrgicas.  

A hipótese de que a logoterapia pode ser uma ferramenta eficaz para a adaptação 

psicológica de pacientes pós-bariátricos foi confirmada. A integração da logoterapia com outras 

abordagens terapêuticas não só valida sua eficácia, mas também oferece um modelo de 

tratamento mais abrangente, adaptado às necessidades complexas desses pacientes.  

O problema central deste trabalho é a necessidade de estratégias eficazes para apoiar 

psicologicamente pacientes pós-bariátricos, que frequentemente enfrentam desafios 

significativos relacionados à identidade corporal, autoestima e comportamento alimentar após 

a cirurgia. A pesquisa investigou a aplicação da logoterapia como uma abordagem terapêutica 

para abordar essas questões e promover uma adaptação positiva.  

A resposta para o problema revela que a logoterapia oferece uma solução valiosa, 

abordando diretamente a busca de sentido e propósito na vida dos pacientes após a cirurgia 

bariátrica. A logoterapia ajuda os pacientes a redefinir sua identidade e encontrar um novo 

propósito, o que é crucial para superar as dificuldades associadas à mudança física e emocional. 
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Ao focar na busca de significado, a logoterapia complementa outras terapias, como a Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC) e a Terapia Psicodinâmica, proporcionando uma 

abordagem mais abrangente e holística.  

Portanto, a integração da logoterapia na prática clínica pode resolver eficazmente o  

problema identificado, oferecendo um suporte psicológico robusto para pacientes 

pósbariátricos e melhorando sua adaptação às mudanças pós-cirúrgicas.  
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